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EMENTA

PENAL E PROCESSUAL PENAL. AGRAVO REGIMENTAL NO 
RECURSO ESPECIAL. ROUBO MAJORADO. DOSIMETRIA. MAUS 
ANTECEDENTES. CONDENAÇÃO  ANTERIOR  ATINGIDA PELO 
PERÍODO DEPURADOR. POSSIBILIDADE. PRECEDENTES. 

I - A jurisprudência dessa eg. Corte assentou-se no sentido de 
reconhecer a possibilidade de utilização de condenações ocorridas fora 
do período depurador de 5 (cinco) anos, previsto no art. 64, inciso I, do 
Código Penal, como elemento de suporte para a apreciação negativa dos 
antecedentes criminais. Portanto, ainda que a condenação anterior não 
prevaleça para efeito da reincidência, se, entre a data do cumprimento ou 
extinção da pena e a infração posterior tiver decorrido período de tempo 
superior a 5 (cinco) anos, para efeitos de maus antecedentes, ela 
subsistirá. Precedentes. 

Agravo regimental desprovido.

 

  

 

  

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos os autos em que são partes as acima 

indicadas, acordam os Ministros da Quinta Turma do Superior Tribunal de 

Justiça, por unanimidade, negar provimento ao agravo regimental.

Os Srs. Ministros Jorge Mussi, Reynaldo Soares da Fonseca e 

Ribeiro Dantas votaram com o Sr. Ministro Relator. 

Ausente, justificadamente, o Sr. Ministro Joel Ilan Paciornik. 

 
 

  

Brasília (DF), 11 de junho de 2019(Data do Julgamento)

Ministro Felix Fischer 

Relator
 

  

Documento: 97202048 Página  1 de 1

DIÁRIO DA JUSTIÇA ELETRÔNICO
Edição nº 2692 - Brasília, Disponibilização: Segunda-feira, 17 de Junho de 2019   Publicação: Terça-feira, 18 de Junho de 2019


